
POTÊNCIA OU DESTREZA? 
 
Todos os dias milhões de pancadas são batidas por golfistas que palmilham os campos do planeta terra. 
São eles que comunicam com os fairways e greens, nos fornecem conteúdo para tantas estatísticas, e nos mostram 
quem bate mais longo, acerta mais fairways ou greens em regulation, faz menos putts por green e sobretudo, quem 
faz menos pancadas e é mais consistente.  
Por um lado temos o tipo de jogadores longos do tee, os que levam à loucura as multidões com bolas batidas a 
enormes distâncias, capazes de chegar em duas pancadas num Par 5, mas que também falham fairways com mais 
frequência. 
Por outro, os que batem drives mais curtos, mas mais certeiros, espalham magia à volta do greens, e mais vezes lhes 
é atribuído o chamado up & down. 
A relação entre a distância de drive e fairways em regulation é irrefutavelmente inversa. Se olharmos para os 
primeiros 10 do ranking (dos mais longos do tee) do PGA Tour apenas dois deles figuram no top 100! Com sete 
jogadores a situarem-se entre o número 162 e 189 do ranking. Na Europa ainda consegue ser mais flagrante a 
estatística, pois cinco jogadores do top 10 dos mais longos perderam o cartão de acesso ao circuito profissional 
Europeu! 
Estes dados dão consistência á mensagem que os profissionais nos transmitem vezes sem conta. Que é no jogo curto 
que se ganham e perdem as competições, que o seu domínio faz com que o nosso handicap comece a baixar, e nos 
tornamos melhores jogadores. 
Não é por acaso que quando vemos um grande torneio na televisão, na generalidade das competições, o enfoque 
está nos momentos decisivos, são as pancadas à volta do green, e o ultimo putt que nos são mostrados. 
Seja qual for o nosso handicap, um treino mais intensivo nas seguintes áreas de jogo de que falamos - putts, chips 
curtos e médios e bunkers – irá surpreender-nos no final. Tantos são os amadores que nem sequer aquecem antes 
de uma competição, ou se o fazem, dedicam muito ao bater bolas num driving range. Perca tempo no putting green, 
putts curtos e longos, e faça uns chips, com a bola pelo ar e a rolar, e vai ver que melhora o seu jogo. 
Não tenho dúvidas, a destreza sai vencedora. 
Drive for Show, Chip for Dough! 
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